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Introdução
A carcinicultura é uma atividade produtiva pertencente à aquicultura, a qual, no Brasil, adquiriu um caráter empresarial no final da década de 1980. Diante da 
relevância socioeconômica da atividade e dos possíveis impactos ao ambiente e às comunidades ao entorno desses empreendimentos, bem como do fato que a 
literatura sobre este tema é dispersa e fragmentada, com relativamente poucos estudos com foco nos conflitos ambientais, sociais e econômicos decorrentes 
envolvendo a carcinicultura.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerando-se o fato que a literatura sobre este tema é dispersa e fragmentada, com relativamente poucos estudos com foco nos conflitos ambientais, sociais 
e econômicos decorrentes envolvendo a carcinicultura, surge o questionamento: “Qual o estado da arte da produção científica sobre conflitos (sociais, 
econômicos ou ambientais) que envolvam a atividade da carcinicultura?”. O estudo objetiva apresentar uma investigação do estado da arte da produção 
científica sobre conflitos (sociais, econômicos ou ambientais) envolvendo a atividade da carcinicultura.
Fundamentação Teórica
A busca pela prosperidade e lucratividade da carcinicultura pode causar diversos impactos socioeconômicos e ambientais negativos, o que infere a necessidade 
de promover a sustentabilidade. A fundamentação teórica visa assim, levantar uma revisão da literatura acerca do tema proposto. Na primeira subseção 
contextualiza o desenvolvimento sustentável e a atividade da carcinicultura, as demais subseções relacionam a carcinicultura e os aspectos da sustentabilidade 
(social, econômico e ambiental), demonstrando possíveis impactos (positivos ou negativos).
Metodologia
Trata-se de uma revisão sistemática, de natureza qualitativa. Quanto aos meios, caracteriza como documental, na qual foram coletados dados de produções 
científicas realizadas de forma nacional e internacional no período de 1994 a 2021. Quanto aos fins, esta pesquisa apresenta-se como descritiva. Utilizou dados 
secundários, tomando como base a plataforma Web of ScienceTM. Como filtro: tópicos (título, resumo e palavras-chave) e para a busca os termos: “Shrimp 
farming” ou camarão e “conflicts” ou conflitos. Foram identificados 49 artigos e após análise inicial limitou-se a 29 artigos.
Análise dos Resultados
Quanto ao aspecto ambiental foram encontrados conflitos relacionados a degradação ambiental, impactos na produção agrícola, uso irregular ou inadequado 
da água, dentre outros. Em relação ao aspecto social, a existência de conflitos envolvendo a perda de áreas de cultivo, desapropriação e uso de terras, disputas 
de gênero, dentre outros. Quanto ao aspecto econômico/empresarial, envolvem o uso da terra e falta de planejamento e gestão (público e privado) e quanto ao 
aspecto político/legal, a falta de regulamentação quanto à atividade de produção de camarão.
Conclusão
O artigo propõe a inserção da categoria político/legal como uma das bases para dimensionamento dos conflitos acerca da atividade produtiva de camarão, 
além das categorias tradicionais presentes na literatura sobre sustentabilidade. Observou-se uma escassez de estudos empíricos sobre a temática, que de forma 
geral possam: descrever ou analisar o porquê dos conflitos; como estes são discutidos nas comunidades; quais as alternativas e propostas de resolução destes 
conflitos; ou por exemplo quais políticas públicas são adotadas para mediação resolução de conflitos quanto a atividade produtora.
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CONFLITOS ECONÔMICOS, SOCIAIS, AMBIENTAIS E POLÍTICOS/LEGAIS NA 

CARCINICULTURA: Uma revisão sistemática da produção científica sobre o tema 

 

1 INTRODUÇÃO 

O meio ambiente é compreendido como o espaço em que um ser vive e se desenvolve, 

trocando energia e interagindo com ele, sendo transformado e transformando-o. As questões 

ambientais, principalmente advindas das ações humanas, são consideradas cada vez mais 

preocupantes, urgentes e importantes para a sociedade, pois o futuro da humanidade depende 

da relação estabelecida entre a natureza e o uso pelo homem dos recursos disponíveis 

(VICENTE, 2022). 

O tema Sustentabilidade veio destacar sua relevância a partir da década de 1970, 

estabelecendo assim, a elaboração de planos governamentais, empresariais, de organizações 

estrangeiras e de ONGs (DYLLICK; HOCKERTS, 2002). O número de empresas preocupadas 

não apenas com seu desempenho financeiro, mas também com os aspectos sociais e ambientais, 

vem aumentando gradativamente, inserindo suas atividades no tripé da sustentabilidade 

empresarial (SPEZAMIGLIO; GALINA; CALIA, 2016). Dessa forma, compreende-se que a 

empresa deve conduzir suas práticas a fim de atender ao interesse de todas as partes 

relacionadas, ciente do seu papel para com a sustentabilidade (HUMPHRIES; WHELAN, 

2017). 

A atividade da carcinicultura, objeto de análise desta pesquisa, relaciona-se diretamente 

com as questões ambientais e de sustentabilidade, dados os seus múltiplos impactos. A 

carcinicultura surgiu, no Brasil, no início da década de 1970 e veio adquirir um caráter 

empresarial apenas no final da década de 1980, no momento que passou a receber incentivos 

dos governos estaduais como alternativa econômica regional (SILVA FILHO et al., 2008). Essa 

atividade vem crescendo nas últimas décadas em todo o mundo, em função de diversos fatores, 

desde o aumento do consumo de alimentos até o uso cada vez mais intenso de tecnologias no 

processo produtivo (NATORI et al., 2011). 

Além de uma relevância econômica, a atividade tem demonstrado uma importância no 

âmbito social, pelo fato de gerar emprego e renda em regiões onde muitas vezes a condição 

social é carente de recursos e aparelhos públicos que permitam uma vida melhor às 

comunidades ao entorno desses empreendimentos, como demonstrado no estudo de Costa e 

Sampaio (2003), que demonstra que essa atividade oferece mais empregos por hectare do que 

outras cadeias do agronegócio na região. Por outro lado, destaca-se a questão ambiental, que 

vem ao longo das últimas décadas, sendo tema de debates, publicações científicas, discussões 

e que envolvem conflitos relacionados a diversos grupos de interesse, dentre os quais interesses 

políticos, econômicos, sociais e claramente ambientais. Autores como Meireles (2007), Silva 

Filho et al. (2008) e Rocha (2015) reforçam essa ideia ao apresentarem em suas pesquisas esses 

resultados, onde a carcinicultura possui relativo potencial de impacto ambiental. 

A temática tem sido bastante estudada atualmente, trazendo como resultados a descrição 

de diversos impactos ambientais que são ocasionados pela atividade de criação de camarão em 

ambientes aquáticos e que, de certa forma, podem afetar a disponibilidade hídrica nas 

comunidades ao entorno destas atividades, dentre os quais: contaminação de corpos d’água, 

degradação da qualidade das águas (DE PAULA, 2019; MAIA et al., 2019),  modificação do 

fluxo dos corpos hídricos nos estuários ou interferência nos padrões de circulação da água nos 

estuários, modificação dos fluxos das marés (MAIA et al., 2019; GOMES; BATISTA; LIMA, 

2018), disposição inadequada de resíduos sólidos, acumulação de sedimentos, lixo, entulho e 

outros rejeitos no ambiente aquático (MAIA et al., 2019; FERNANDES et al., 2018).  

Assim, diante da relevância econômica e social da atividade e dos possíveis impactos 

que esta pode causar ao ambiente e as comunidades ao entorno desses empreendimentos, e, 

também considerando-se o fato que a literatura sobre este tema é dispersa e fragmentada, com 
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relativamente poucos estudos com foco nos conflitos ambientais, sociais e econômicos 

decorrentes envolvendo a carcinicultura, surge o questionamento: “Qual o estado da arte da 

produção científica sobre conflitos (sociais, econômicos ou ambientais) que envolvam a 

atividade da carcinicultura?”. O estudo objetiva apresentar uma investigação do estado da arte 

da produção científica sobre conflitos (sociais, econômicos ou ambientais) envolvendo a 

atividade da carcinicultura, a qual pretende-se como objetivos específicos elencar os autores 

que publicaram sobre a temática, identificar os conflitos existentes na atividade da 

carcinicultura na perspectiva (sociais, econômicos ou ambientais) na literatura, e analisar as 

principais contribuições dos estudos acerca dos conflitos existentes relacionados a essa 

atividade. 

Veuthey e Gerber (2012) destacam em seu estudo que embora haja a existência de um 

número crescente de conflitos entre populações costeiras e criadores de camarão, há poucos 

estudos que analisem esses conflitos. Portanto, o estudo justifica-se pela necessidade de 

verificar o estado da arte acerca das produções científicas que discutam a existência de conflitos 

(sociais, econômicos ou ambientais) na atividade da carcinicultura, retratando quais são estes 

conflitos discutidos na literatura. A pesquisa caracteriza-se como documental, em forma de 

revisão sistemática com natureza qualitativa, pois visa coletar produções científicas realizadas 

de forma nacional e internacional que abordem a atividade da carcinicultura e os conflitos que 

pode gerar em todos os aspectos: ambientais, sociais e econômicos, de forma a categorizar e 

estabelecer uma análise sobre a evolução dos estudos no período de 1994 a 2021. 

Este trabalho divide-se em quatro seções, além desta introdução. A segunda seção 

refere-se a um arcabouço teórico envolvendo a atividade da carcinicultura no contexto da 

sustentabilidade, demonstrando assim sua relação em cada aspecto. A terceira seção apresenta 

os procedimentos metodológicos adotados no estudo. Na quarta seção, são apresentados os 

resultados e discussão da pesquisa. A seção final é dedicada as considerações finais, às 

implicações e contribuições do estudo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 A busca pela prosperidade e lucratividade da carcinicultura pode causar diversos 

impactos socioeconômicos e ambientais negativos, o que infere a necessidade de promover a 

sustentabilidade. Essa seção visa levantar uma revisão da literatura acerca do tema proposto. A 

primeira subseção contextualiza a sustentabilidade e a atividade da carcinicultura, as demais 

subseções relacionam a carcinicultura e os pilares da sustentabilidade (social, econômico e 

ambiental). 
 

2.1 Sustentabilidade e carcinicultura 

O desenvolvimento sustentável teve seu impulso na década de 1990, em razão da grande 

ampliação e desenvolvimento das legislações ambientais, bem como acordos internacionais que 

contribuíram a estruturar um perfil nas alterações ambientais e mudanças na política global. 

Trata-se de um termo utilizado constantemente de forma global. É o resultado da relação entre 

o homem e o meio ambiente, principalmente relacionado a problemas existentes que podem 

gerar impactos relacionados com a ecologia e o desenvolvimento econômico (FEIL, 2017). 

O conceito de desenvolvimento sustentável transformou-se em um tipo de paradigma 

para a sociedade contemporânea e que se difundiu para todos os âmbitos sociais (STOFFEL, 

2015). Os desafios da sociedade contemporânea são complexos e exigem ações coletivas para 

uma reformulação das relações produtivas, culturais e sociais, a fim que se concretize a 

sustentabilidade (CARVALHO, 2019). Alguns autores abordam que a noção de 

sustentabilidade mundialmente tem orientado um direcionamento para ações de vários atores 

sociais (empresas, consumidores, governo etc.) em relação ao meio ambiente (ABRAMOVAY, 

2012; ALMEIDA; PREMEBIDA 2014; GARCIA, 2017). 
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A criação de camarão é denominada de carcinicultura. É uma atividade produtiva 

contemplada dentro da aquicultura, a qual compreende toda a criação de organismos que vivem 

no ambiente aquático em todo seu ciclo de vida ou em pelo menos parte dele, como por 

exemplo, os crustáceos (camarões, lagostas, caranguejos etc.). Dentro dessa atividade, existe o 

cultivo tanto de camarões marinhos, como de água doce. No Brasil, há predominância da 

produção de uma espécie marinha, principalmente nos estados do Nordeste, enquanto a de água 

doce, produzida em pequena escala, é predominante na região sudeste. Dentre as espécies 

produzidas no Brasil, as principais são o Litopenaeus vannamei, conhecido também como de 

camarão cinza, espécie de água salgada, e o Macrobrachium rosenbergii, conhecido como 

camarão da Malásia, espécie de água doce (SEBRAE, 2018). 

A aquicultura tem um bom desenvolvimento no Brasil, devido a suas condições naturais 

adequadas, tais como grandes rios, estuários tropicais e reservatórios superficiais públicos e 

privados, de água doce, além de grandes aquíferos. A Região Nordeste se destaca como a maior 

produtora aquícola considerando as macrorregiões do Brasil (ROCHA, 2012). No Brasil, dados 

divulgados por Vidal e Ximendes (2016) no Caderno Setorial ETENE (2016), revelam que 

historicamente o Nordeste tem sido a grande região produtora do camarão nacional, tendo 

destaque os estados do Rio Grande do Norte e Ceará, nesses dados os autores revelam que 

88,6% das fazendas de camarão no Brasil localizam-se na Região Nordeste e que produzem 

90,6% da produção nacional. 

Estudos vem sendo realizados para levantar os possíveis problemas advindos dessa 

atividade gerando consequências socioambientais. Fonseca e Silva (2021) obtiveram como 

resultados problemáticas nos âmbitos ambiental, social e econômico, tais como, forte odor, 

problemas respiratórios, conservação dos recursos naturais, descartes dos resíduos, demais 

atividades do comércio local afetados pelas condições do ambiente, dentre outros. Os autores 

ainda alertam para necessidade de se pensar no desenvolvimento da carcinicultura adotando 

uma perspectiva de sustentabilidade. 
 

2.2 Aspecto social da carcinicultura  

 Silva Filho et al. (2008) já descrevia que uma das contribuições do setor no quesito 

social mais amplamente debatido era a geração de emprego em uma região em crise ou 

economicamente “estagnada”. Complementa apresentando o estudo de Lima (2004) a qual 

identifica como resultado no Município de Aracati (localizado no litoral leste do Ceará), local 

este onde possui cerca de 20% dos empreendimentos de carcinicultura do Ceará, o crescimento 

da renda familiar mensal após o desenvolvimento da atividade na região. 

No Brasil, a expansão da carcinicultura trouxe contribuições socioeconômicas, como a 

geração de emprego e a absorção da população em suas regiões, mesmo com níveis básicos de 

escolaridade (COSTA; SAMPAIO, 2004), tendo em vista que essa demanda não exige alto grau 

de instrução formal. Em concordância com o estudo de Sampaio et al. (2008), a pesquisa 

desenvolvida por Costa et al. (2017) encontrou através de entrevista que o principal efeito da 

carcinicultura na região é a geração de emprego e renda. Alguns dos produtores entrevistados 

narram que a carcinicultura trouxe a oportunidade de melhor condição de vida em comparação 

a pesca. Os autores ainda reforçam que esse quadro socioeconômico rural em muitas regiões 

brasileiras pode ter mudanças radicais quando a carcinicultura for efetivamente apoiada, 

incentivada e financiada. 

A carcinicultura concentra-se em alguns municípios (principalmente litorâneos), e 

possibilita um impacto positivo sobre o emprego e renda destas localidades, seja diretamente 

ou indiretamente. De forma direta há a geração de emprego e renda e a contribuição com os 

impostos municipais (alvarás e impostos sobre serviços). De modo indireto, existem as ligações 

com os supridores de insumos localizados no município, processadores e comerciantes da 

produção gerada. Além disso, com o aumento da renda há efeitos diretos pelo consumo com 



4 
 

estímulo do comércio, que demanda produtos, emprega e paga impostos. Tudo isso contribui 

com o aumento do PIB municipal. O aumento da arrecadação proporciona que o governo 

também possa aumentar seus gastos, podendo ser investido em mais geração de emprego e 

renda e outros serviços para aumento da qualidade de vida, como exemplo, habitação, saúde, 

educação (SAMPAIO et al., 2008).  

Com isso, pode-se concluir que quando há índices de aumento na renda é possível 

perceber efeitos resultantes disso como, a melhoria de indicadores de qualidade de vida, 

elevação na arrecadação municipal e consequentemente maiores investimentos sociais. Com o 

aumento do nível de emprego e renda, aumenta também os níveis de consumo e bem-estar da 

população. Importante salientar que além das contribuições, essa atividade produtora de 

camarão pode trazer conflitos sociais por diversos motivos, como disputas do uso da terra pelos 

usuários de outras atividades produtoras, conflitos pelo uso da água, dentre outros que podem 

ser observados mais detalhados em pesquisas, como exemplo de Gowing et al. (2006). 

Rocha (2020) apresenta dados de uma análise de geração de emprego e renda das 

principais atividades primárias do Brasil e das receitas tributárias da carcinicultura em alguns 

municípios selecionados no nordeste brasileiro. A atividade primária com menor geração de 

emprego (direto e indireto) por hectare é do coco (0,86), enquanto da uva chega até 2,14, já a 

carcinicultura apresenta índice de 3,75, representando um grande destaque comparado aos 

demais. Em relação as receitas tributárias, expõe um percentual de participação da 

carcinicultura na receita tributária dos municípios, a exemplo de Cajueiro da Praia – PI com 

30%, Porto Mangue-RN com 58,2% e Jandaíra – BA com 25,6%. Esses dados auxiliam a 

perceber a representatividade e contribuição que essa atividade pode gerar socialmente e 

economicamente nas regiões produtoras (litorâneo ou interiorano), com geração de emprego, 

renda, negócios e produção de alimento com grandes valores nutricionais e com boa demanda 

pela gastronomia. Destaca-se também nesse desempenho econômico e social o uso intensivo 

de mão-de-obra sem exigência de qualificação, fortalecendo a geração de emprego e 

consequentemente a economia das regiões onde a atividade é instalada (ROCHA, 2020). 

 

2.3 Aspecto econômico da carcinicultura 

De acordo com Crispim et al. (2017) a atividade produtora de camarão tem sido a mais 

rentável e aplicada dentro da aquicultura. Os autores ainda argumentam com os dados da FAO 

(2006) a qual diz que é uma das atividades que mais gera divisas, possuindo cerca de 15% do 

comércio de pescados. Vicente et al. (2016) corrobora ao afirmar que o desenvolvimento da 

carcinicultura cresceu significativamente no decorrer dos anos, gerando ganhos financeiros 

consideráveis, por outro lado, importante ressaltar que um crescimento desordenado gera 

diversos impactos a sociedade.  

A Embrapa afirma que o agronegócio da aquicultura é o maior negócio primário do 

mundo. A produção de pescado advindo da aquicultura é duas vezes maior que a produção de 

soja, sete vezes maior que a da carne e nove vezes maior que a do frango. Importante destacar, 

em meio a esses dados, o Brasil é o maior exportador mundial de soja, o segundo maior produtor 

de frango e é líder absoluto na produção de carnes, porém com relação ao segmento da 

aquicultura tem a participação de somente 0,6% da produção mundial desse setor. Esses 

números tendem a mostrar um grande potencial brasileiro nesse negócio, necessitando definir 

novas estratégias para evoluir, e dessa forma gerar emprego, renda, divisas e promover a 

inclusão social no meio rural (ABCC, 2013). 

O presidente da Associação de Criadores de Camarão do Rio Grande do Norte (ANCC) 

reforça a carcinicultura como a atividade do setor primário que mais se destaca, gerando cerca 

de 30 mil empregos diretos e indiretos em uma região que vivencia muita dificuldade na geração 

de oportunidades de trabalho e renda no meio rural, demonstrando assim uma considerável 

importância na economia do Nordeste (ABCC, 2013). No Brasil, por exemplo, a produção da 
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aquicultura foi cerca de 579 mil toneladas em 2018, onde 43 mil dessas toneladas foi advinda 

do cultivo de camarões marinhos (IBGE, 2019). A demanda desse produto no mercado externo 

cresceu no início do século e uma das contribuições foi o advento de novas tecnologias para 

esse cultivo, impulsionando a entrada de novos adeptos a essa atividade. Diante essa situação, 

a cadeia agroindustrial do camarão cultivado ganhou grande importância com o aumento dos 

números de produtores, pelo valor de sua produção, capacidade de gera empregos, 

contribuições para o desenvolvimento local, dentre outros (SOUZA JUNIOR, 2003). 

 

2.4 Aspecto ambiental da carcinicultura 

Embora a carcinicultura proporcione uma contribuição significativa na balança 

comercial de pescados, há grande problemática ambiental envolvida. Quando há a inexistência 

de um planejamento territorial, associado ao limitado esforço na capacitação dos produtores de 

camarão na adoção dos Códigos de Conduta Responsável e de Boas Práticas de Manejo (ABCC, 

2021), ocasiona-se, portanto, conflitos socioambientais no desenvolvimento da atividade e, 

ameaçando assim a sustentabilidade nessa atividade (FONSECA; SILVA, 2021).  

Nessa perspectiva ambiental, a carcinicultura sofre pressão por parte da sociedade e de 

ambientalistas, que exigem ações reguladoras e fiscalizadoras eficientes por parte dos órgãos 

públicos responsáveis em relação a preservação dos recursos naturais. Esse setor é visto como 

um segmento de risco, o crescimento dessa atividade necessita de atenção, principalmente, com 

a possível degradação nos ecossistemas costeiros do país, em médio e longo prazo, por se 

desconhecerem os reais efeitos desse impacto no meio (FERREIRA et al., 2007). 

Dentre as diversas atividades existentes desenvolvidas em áreas costeiras, a 

carcinicultura é considerada a mais danosa, visto as construções de viveiros de engorda em 

ambientes de restinga, apicum e manguezal, gerando assim consequências danosas a vegetação 

nativa (DE OLIVEIRA, 2017). A carcinicultura é considerada uma atividade que possui um 

grande potencial de degradar o ambiente, poluir e contaminar áreas de estuários e manguezais. 

Isso reforça a importância de existir a verificação das condições de desenvolvimento da 

atividade e do descarte dos efluentes e resíduos sólidos gerados durante a produção e 

beneficiamento do camarão (FONSECA; SILVA, 2021). 

Embora a carcinicultura apresente um considerável potencial econômico, a utilização 

de tecnologias e/ou técnicas que não sejam apropriadas pode levar a diversos impactos 

ambientais nos ecossistemas naturais (FONSECA; SILVA, 2021). Os impactos associados a 

essa atividade podem ser minimizados por meio de investimentos em pesquisas e tecnologias, 

bem como da necessidade do olhar do setor público (federal, estadual e municipal), a respeito 

do cumprimento da legislação ambiental (FERREIRA et al., 2007). 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa trata-se de uma revisão sistemática, de natureza qualitativa, visto que foi 

realizado um levantamento de estudos existentes que abordam atividade da carcinicultura e os 

conflitos que essa produção pode gerar em todos os aspectos: ambientais, sociais e econômicos. 

Quanto aos meios, se caracteriza como uma pesquisa documental, na qual foram coletados 

dados de produções científicas realizadas de forma nacional e internacional, categorizando-as 

a fim de estabelecer uma análise sobre a evolução dos estudos no período de 1994 a 2021. 

Quanto aos fins, esta pesquisa apresenta-se como descritiva, realizando levantamentos para 

coleta de dados e descrevendo os processos, situações e fenômenos encontrados. 

A pesquisa utilizou dados secundários, tomando como base a plataforma Web of 

ScienceTM, selecionando sua principal coleção, a Web of Science Core Collection, utilizando o 

filtro tópicos (título, resumo e palavras-chave). Para a busca, utilizaram-se os termos: “Shrimp 

farming” ou camarão e “conflicts” ou conflitos. O filtro inicial utilizado foi a base das 

publicações realizadas no período de 1994 a 2021 para artigos publicados e presentes na base 
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utilizada no estudo. Foram identificados inicialmente 49 artigos. Após a análise inicial dos 

resumos e corpo do texto, a amostra selecionada ficou limitada a 29 artigos, tendo em vista que 

as demais publicações, não se relacionavam com a temática em estudo, abordando os conflitos 

da atividade da carcinicultura. 

A coleta foi realizada a partir de dados secundários que, para este estudo, são os 29 

artigos selecionados que versam sobre o tema. Os dados contêm somente artigos publicados em 

periódicos e foram estabelecidos para a consecução da pesquisa os seguintes critérios ou 

procedimentos para análise dos dados:  

1) Levantamento dos conflitos existentes abordados nas pesquisas da amostra; 

2) Elaboração de um quadro classificando esses conflitos com seus referentes aspectos 

(ambiental, social, econômico/empresarial e político/legal);  

3) Análises das principais contribuições dos autores acerca dos conflitos existentes relacionados 

a carcinicultura. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A presente seção visa trazer os resultados da pesquisa e desenvolver uma discussão de 

forma que possa contribuir com a literatura e futuras pesquisas. A primeira subseção apresenta 

uma divisão em grupos (ambiental, social, econômico/empresarial e político/legal) utilizada 

pelos autores para categorizar os conflitos. A segunda subseção já demonstra quais os conflitos 

encontrados e sua distribuição nos grupos definidos anteriormente, bem como seus autores e 

ano de publicação. As demais subseções foram dedicadas a discussão sobre as principais 

contribuições dos estudos, divididos assim em conflitos no aspecto ambiental, conflitos no 

aspecto social, conflitos no aspecto economico/empresarial e conflitos no aspecto poítico/legal. 

De forma geral a literatura que trata sobre os pilares da sustentabilidade apresentado 

inicialmente por Barbier (1987) que indica os pilares (ambiental, social, econômico), porém 

neste estudo aponta-se uma outra categoria (político/legal) visto que ela diverge do das demais 

categorias expressas na literatura, mas que se fazem presentes e relevantes nos dados coletados 

na revisão. 

 Purvis, Mao e Robinson (2019) enfatizam que a falta de argumentação ou 

desenvolvimento teórico sobre os três pilares da sustentabilidade, faz com que as organizações 

e pesquisadores possam refletir sobre a necessidade de entender as "complexas sinergias e 

compensações" entre as “três dimensões” do desenvolvimento sustentável (OCDE 2000, p. 19). 

Os autores apontam ainda que o surgimento das discussões sobre sustentabilidade é amplo, 

confuso e está enraizado em conceitos diferentes indo de especialistas em desenvolvimento aos 

economistas ecológicos e ecologistas de sistemas. Sendo assim, há uma ampla gama de atores 

que veem a emergência da 'sustentabilidade' como um discurso dominante e a reconhecem 

como madura para ser moldada em termos que lhes são favoráveis (DRYZEK, 2005, p. 146). 

Na realidade o que une essas raízes díspares é a crítica ao status quo econômico, seja aquele 

realizado pela busca cega do crescimento econômico, pela agricultura míope voltada para o 

lucro ou pelo industrialismo com pouca consideração pela fragilidade de ecossistemas 

complexos. 
 

4.1 A atividade da carcinicultura e grupo de conflitos 

 A análise do conteúdo dos artigos selecionados para a amostra apresenta diversos 

conflitos envolvendo a atividade da carcinicultura. Diante várias óticas retratadas nos estudos 

coletados e em busca de uma melhor compreensão dos resultados, os autores desta pesquisa 

decidiram criar grupos, embasados no conceito de sustentabilidade, para posteriormente 

agrupar os conflitos e gerar uma discussão mais favorável. Os grupos criados para a análise 

foram: ambiental, social, econômico/empresarial e político/legal, conforme a Figura 1: 
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Figura 01 – Grupos de conflitos da atividade da carcinicultura 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2022. 

 

Portanto, a Figura 01 demonstra de forma estruturada a divisão realizada a fim de 

proporcionar um agrupamento dos conflitos existentes retratados na amostra desta pesquisa. A 

divisão foi realizada considerando características citadas por cada estudo analisado, agrupando 

assim os conflitos semelhantes e considerando o aspecto fundamentado na sustentabilidade 

idealizada. 

 

4.2 Conflitos encontrados na atividade da carcinicultura 

 Posteriormente, foi construido o Quadro 01, o qual demonstra de forma mais detalhada 

esses grupos, incluindo em cada categoria quais os conflitos abordados e os correspondentes 

autores da amostra selecionada. 
Quadro 01 - Tipos de conflitos existentes na atividade da carcinicultura 

GRUPO DE 

CONFLITOS 

TIPOS CONFLITOS 

ENCONTRADOS 
AUTORES E ANO DA PUBLICAÇÃO 

AMBIENTAL 

Degradação ambiental 

(destruição de áreas de 

mangue; salinização de terras 

cultiváveis; redução de 

espécies pesqueira; perda de 

biodiversidade etc.) e 

Suscetibilidade à invasão de 

protozoários, fungos e 

bactérias e doenças virais 

Davis e Arnold (1998); Stonich e Bailey (2000); 

Hjortso; Christensen; Tarp (2005); Gowing, Tuong e 

Hoanh (2006); Islan (2006); Jablonski e Filet (2008); 

Lessa et al. (2009); Reichel; Frömming; Glaser 

(2009); Dung et al. (2009); Knowler et al. (2009); 

Hossain e Gopal (2010); Paul e Roskaft (2013); 

Hossain, Uddin e Fakhrudin (2013); Latorre (2014); 

Guedes; Fagundes; Crispim (2018); Ahmed (2018); 

Nascimento; Silva; Gomes Neto (2020); Jayanthi et 

al. (2020a); Jayanthi et al. (2020b); Hargan et al. 

(2020) 

Impacto na produção agrícola Nascimento; Silva; Gomes Neto (2020) 

Impactos para animais 

marinhos 
Würsig e Gailey (2002) 

Disposição irregular dos 

resíduos sólidos 
Guedes; Fagundes; Crispim (2018) 

Uso da água 

Sebastiani et al. (1994); Davis e Arnold (1998); 

Ahmed (2018); Febriamansyah e Tran (2020); 

Nguyen, Nguyen e Jolly (2019); Hargan et al. (2020); 

Nascimento; Silva; Neto (2020); Jayanthi et al. 

(2020b) 

Ocupações irregulares nas 

áreas de preservação 

permanente 

Guedes; Fagundes; Crispim (2018) 

Falta de ordenamento e 

organização do turismo 

ecológico 

Guedes; Fagundes; Crispim (2018) 
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SOCIAL 

Perda de área de cultivo 

Hein (2002); Dung et al. (2009); Knowler et al. 

(2009); Paul e Roskaft (2013); Hossain, Uddin e 

Fakhrudin (2013); Latorre (2014); Ahmed (2018) 

Desapropriação e uso de terras 

Primavera (1997); Stonich e Bailey (2000); Islan 

(2006); Kiatpathomchai et al. (2008); Dung et al. 

(2009); Veuthey e Gerber (2012); Latorre (2014) 

Uso da terra por diferentes 

atores (pescadores, 

agricultores e produtores de 

camarão) 

Primavera (1997); Hjortso; Christensen; Tarp (2005); 

Gowing, Tuong e Hoanh (2006); Jablonski; Filet 

(2008); Reichel; Frömming; Glaser (2009); Lessa et 

al. (2009); Ahmed (2018); Nascimento; Silva; 

Gomes Neto (2020); Jayanthi et al. (2020a) 

Disputa de gênero Veuthey e Gerber (2012) 

ECONÔMICO/ 

EMPRESARIAL 

Gestão do uso da terra Sebastiani et al. (1994); Hossain e Gopal (2010) 

Falta de planejamento e gestão 
Lessa et al. (2009); Hossain, Uddin e Fakhrudin 

(2013); Hislan e Hossain (2016) 

POLÍTICO/LEGAL Falta de regulamentação 

Lessa et al. (2009); Hossain, Uddin e Fakhrudin 

(2013); Guedes; Fagundes; Crispim (2018); Jayanthi 

et al. (2020b) 

Fonte: elaborada pelos autores, 2022. 

 

4.2.1 Conflitos no aspecto ambiental 

A aquicultura impacta e é impactada pelo ambiente aquático, consequentemente, o 

aquicultor e o público se preocupam com os impactos ambientais gerados pelas atividades. 

Folke e Kautsky (1991) apontam há décadas que os efluentes gerados nessas atividades podem 

contribuir para a eutrofização e esgotamento de oxigênio das águas circundantes, tornando-as 

menos adequadas para aquicultura e outros fins. Hargan et al. (2020) relatam a existência de 

conflitos relacionados a atividade de camarão nos locais de descarga de efluentes gerados na 

atividade, esse aumento da degradação ambiental tem causado mudanças nas formas de uso da 

terra e afetado o tamanho das áreas de manguezal. 

Jablonski e Filet (2008), ao citar pesquisa de Paez-Osuna (2001), afirmam que a 

evolução da carcinicultura em escala internacional geram impactos relevantes ao meio 

ambiente, como a destruição de manguezais e pântanos para construção de viveiros de camarão, 

produção de efluentes e poluentes, intrusão salina e introdução de espécies exóticas. A 

suscetibilidade à invasão de protozoários, fungos e bactérias e doenças virais causaram o 

colapso da produção em diferentes países. 

Nascimento, Silva e Gomes Neto (2020) narram uma situação em que uma comunidade 

teve a água do açude, que servia de sustento, afetada devido a implementação da carcinicultura 

na região. Foi constatado por laudo técnico que a água estava com níveis de sais muito acima 

dos recomendados para o consumo humano, animal e para a produção de gêneros alimentícios, 

devido aos insumos utilizados como ração para os camarões que estavam salinizando 

sobremaneira a água do Açude, que depois de concentrada, fluía novamente pelo rio. Os 

produtores relataram problemas na colheita, redução dos clientes procurando seus produtos, 

diferença nos sabores das frutas, as vacas se recusando a beber água daquele açude. Knowler et 

al. (2009) colocam a existência de um aumento potencial dos conflitos caso haja aumento nos 

níveis de poluição dos corpos hídricos, aumento da salinização de águas subterrâneas e das 

terras agrícolas. 

 Jayanthi et al. (2020a) abordam que o crescimento da carcinicultura de forma não 

planejada gera diversos problemas ambientais e conflitos com vários usuários em todo o mundo, 

devido a falta de condições para identificar áreas adequadas para o desenvolvimento da 

aquicultura. Os autores ainda citam um estudo que indicam que um terço das florestas de 
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mangue em todo o mundo desapareceram nos últimos 20 anos, 35% foram perdidos para a 

aquicultura, que pode atingir 60% até 2030 (SIMARD et al., 2008). Além disso, a conversão 

em larga escala de terras agrícolas para fazendas de camarão foi relatada na Tailândia e no 

Vietnã (SZUSTER et al., 2003). No mesmo sentido, Gowing, Tuong e Hoanh (2006) 

argumentam que a forma como os habitats naturais – principalmente florestas de mangue e 

pântanos salgados – foram extensivamente desmatados e convertidos para criação de camarão 

e que a expansão da carcinicultura tem invadido terras agrícolas ao longo do tempo e são vetores 

para a existência de conflitos principalmente porque essa expansão da atividade ocorreu de 

forma não planejada.  

Em seu estudo, na costa de Bangladesh, Ahmed (2018) revela que a intensificação da 

carcinicultura não planejada, está criando impactos adversos de curto e longo prazo para a 

economia, sociedade e meio ambiente locais, esses impactos que ampliam ainda mais os riscos, 

conflitos e vulnerabilidade geral desta região. Os impactos ambientais descritos no estudo 

revelam, por exemplo, que agricultores constroem canais para transferência de água salina (do 

mar) para terras cultiváveis para introdução da atividade de criação de camarão, o que acaba 

por salinizar essas terras e impactando no desenvolvimento de outras atividades produtivas 

como a agricultura e aumento do risco da insegurança alimentar nas comunidades próximas e 

relevando assim a existência de conflitos relacionados ao uso da terra e processos de degradação 

ambiental pela criação de camarão. 

Dois tipos de aquacultura marinha entram em potencial conflito com mamíferos 

marinhos: a criação extensiva de mariscos, como ostras, mexilhões e camarões e a criação 

intensiva de peixes, como como salmão, robalo e dourada. Esses mamíferos podem perder seu 

habitat devido instalações das atividades de aquicultura e devido ao crescimento dessa indústria, 

esses conflitos têm aumentado (WÜRSIG; GAILEY, 2002). 

No estudo de Paul e Roskaft (2013), os autores apontam como principal causa de 

conflito nas regiões produtoras de camarão a perda de áreas de cultivo e a degradação ambiental. 

Esse estudo relata a existência de diversos conflitos entre produtores de camarão e agricultores 

produtores de arroz. Na pesquisa realizada nas comunidades ao entorno os autores identificaram 

que a principal razão de conflitos relacionados a carcinicultura foi a destruição do meio 

ambiente (93,6%), seguido pelo aumento do desemprego (79,8%), aumento da salinidade 

(58,5%), redução da água potável (41,5%), redução do número da atividade de pecuária 

(36,2%), entre outros. Hislan e Hossain (2016) afirmam que os impactos ambientais negativos 

favorecem o aumento de conflitos e tensões em áreas onde a atividade de carcinicultura é 

desenvolvida. 

 

4.2.2 Conflitos no aspecto social 

Primavera (1997) aponta diversos impactos socioeconômicos causados pela produção 

de camarão, dentre eles: conversão, expropriação e privatização de manguezais e outras 

terras, salinização da água e do solo, declínio na segurança alimentar, marginalização das 

comunidades costeiras, desemprego e migração urbana, e a existência de conflitos sociais. Em 

relação aos conflitos sociais disputas de interesse em relação ao uso e ocupação de terras e áreas 

(protegidas ou áreas de manguezais) estão entre os principais pontos de divergência. Esses 

conflitos envolvem diversos atores como comunidades, produtores, governo e exportadores 

com interesses econômicos, sociais, políticos e pessoais. 

O uso da terra para a atividade da carcinicultura deve considerar fatores importantes 

como, por exemplo, seleção de um local adequado, qualidade da água, características do solo, 

infraestrutura. Quando o uso é de forma inadequada, pode levar a prejuízos dos recursos 

naturais e degradação do meio ambiente, gerando pobreza e outros conflitos sociais 

(HOSSAIN; GOPAL, 2010). Outros estudos apontam a existência de conflitos como Hoanh et 

al. (2006), Martinez-Alier (2001) e Primavera (2006) que colocam a intensificação do uso da 
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terra para obtenção de benefícios econômicos, além da destruição de manguezais como vetores 

para existência de conflitos . 

 Como exemplo, pode-se citar a pesquisa de Latorre (2014) que traz o desenvolvimento 

da criação de camarão no equador, a qual gerou grandes danos ecológicos, principalmente em 

áreas de mangue, trazendo como consequências a interrupção da subsistência da população 

ligada a esse ecossistema. Mediante essa desapropriação ambiental, a população se engajou na 

defesa dos manguezais, promovendo movimento nacional de base. 

Kiatpathomchai et al. (2008) salientam que a disputa pelo uso da terra entre as atividades 

econômicas de cultivo de arroz e camarão tem levado a existência conflitos na região rural sul 

da Tailândia. Knowler et al. (2009) trazem que na Tailândia a conversão de arrozais em viveiros 

de camarão levou a um aumento no conflito entre produtores de camarão e produtores de arroz 

devido ao aumento dos níveis de salinidade nas terras cultiváveis e ao aumento da demanda por 

água doce para o cultivo de camarão e arroz. Da mesma forma, Reichel, Frömming e Glaser 

(2009), ressaltam que o uso da terra e dos manguezais é motivo para conflitos entre diversos 

grupos com interesses próprios, tais como pescadores, fazendeiros e proprietários externos de 

fazendas de camarão. Na sua pesquisa, os autores trazem que a crescente 

sedimentação/assoreamento da lagoa (Segara Anakan - Indonésia) e a expansão da população 

da área levaram a diversos grupos de interesse conflitantes sobre como os recursos da lagoa e 

seu entorno devem ser utilizados. Os conflitos surgem entre grupos ocupacionais e étnicos nas 

aldeias limítrofes da lagoa. 

Ainda em relação ao uso da terra, Sebastiani et al. (1994) relatam, em um estudo sobre 

um conflito na região da lagoa Píritu no Estado de Anzoátegui na Venezuela, como causa a 

gestão do uso da terra, porém nos resultados aparecem indícios de conflitos ambientais em que 

esses conflitos tem forte relação com o uso da água, pois a construção de lagoas geraram 

impactos ambientais relacionados à remoção direta de áreas úmidas, interrupção de padrões 

naturais de fluxos superficiais das águas e alteração de áreas de alimentação de algumas 

espécies de aves migratórias. No mesmo sentido, Islan (2006) em seu estudo no litoral de 

Bangladesh traz o uso diversificado, competitivo e conflitante da terra e dos recursos ambientais 

(agricultura, carcinicultura, produção de sal, silvicultura, empresas de desmonte de estaleiros, 

portos, indústria, assentamentos e zonas úmidas e protegidas) e que ao longo do tempo os usos 

da terra passaram por grandes mudanças. No entanto, o autor dá ênfase a tradicional produção 

de camarão de forma intensiva na região, e diz que grandes áreas de terras e de manguezal 

foram transformadas em áreas produtoras de camarão e que esta situação tem gerado ao longo 

do tempo, segundo os autores, diversas relações de conflitos sociais. 

Hein (2002) defende que o rápido aumento da produção de camarão na Índia causou 

uma série de problemas ambientais e conflitos sociais. As causas dos conflitos nascem da 

conversão de terras cultiváveis em áreas produtoras de camarão e isso trouxe uma série de 

consequências as comunidades. No texto os autores retratam que a geração de benefícios 

econômicos com geração de emprego e redução dos custos ambientais e de produção podem 

ser aliados na redução dos conflitos existentes nessas áreas. 

Hossain, Uddin e Fakhrudin (2013) abordam que a existência de conflitos sociais pode 

estar associada ao declínio do uso de terras para a produção agrícola pelo aumento do uso da 

terra para o cultivo do camarão. Conflitos de uso e propriedade de terra são também destacados 

pelos autores. Já Gowing, Tuong e Hoanh (2006) colocam que a existência de conflitos sociais 

pode ser explicada por diversos motivos, dentre os quais: as comunidades ao entorno das áreas 

produtoras muitas vezes obtêm seu sustento da própria aquicultura e outras dependem da 

agricultura, conflitos entre os que necessitam intensificar o uso da terra para a agricultura e/ou 

aquicultura e comunidades que necessitam da terra e água para outros usos como por exemplo, 

pescadores locais e que os meios de subsistência dessas comunidades podem ser adversamente 

afetados por impactos ambientais causados pela atividade produtiva de criação de camarão. 
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Para Hjortso, Christensen e Tarp (2005), ao citar a pesquisa de Barraclough e Finger-

Stich (1996), a expansão da produção de camarão gera competição com outros usuários desses 

recursos de forma inevitável, tais como camponeses, artesãos, pescadores, elites locais, 

comerciantes locais, conservacionistas, consumidores urbanos, indústria do turismo e algumas 

agências estatais. Os autores Veuthey e Gerber (2012) salientam em seu estudo que embora 

haja a existência de um número crescente de conflitos entre populações costeiras e criadores de 

camarão, há poucos estudos que analisem esses conflitos. Esse estudo, realizado no Equador, e 

de acordo com os autores é um dos primeiros e mais importantes movimentos de protesto 

realizados no mundo pela defesa dos manguezais e contra a indústria do camarão. Na região 

estudada (Muisne - província de Esmeraldas) os autores relatam a existência de conflitos de 

gênero onde mulheres que fazem parte da comunidade local eram resistentes ao processo de 

desapropriação ocorrido nas áreas de mangue e se engajaram em um movimento pela busca de 

justiça ambiental. 

 

4.2.3 Conflitos no aspecto econômico/empresarial 

Escolher de forma adequada o local para exercer a carcinicultura é muito importante, 

pois pode afetar o sucesso e a sustentabilidade, além de resolução de conflitos entre as diferentes 

atividades e o uso racional da terra. Porém, o principal problema nessa escolha é a falta de 

informações de base acerca das condições físico-químicas e topográficas, assim como os 

padrões de uso da terra existentes. Em Companigonj, a área de terra utilizada nessa produção 

aumentou nos últimos anos devido ao crescimento da demanda nos mercados locais e 

internacionais (HOSSAIN; GOPAL, 2010). 

Würsig e Gailey (2002) dizem que o crescimento da indústria da aquicultura ao longo 

de águas próximas à costa está aumentando rapidamente, influenciando no habitat de mamíferos 

marinhos, gerando conflitos. Os autores ainda citam um estudo de Nash et al. (2000) de que os 

aquicultores estimam uma perda de 2 a 10% de sua produção bruta devido à predação de 

mamíferos marinhos. 

Nguyen, Nguyen e Jolly (2019) tratam que a existência de conflitos relacionados ao uso 

de hídricos com a atividade de carcinicultura é uma das preocupações da indústria de produção 

de camarão. Stonich e Bailey (2000) trazem o papel das redes alianças globais de organizações 

não governamentais (ONGs), de base camponesa e agricultores que se opõem à atividade da 

carcinicultura e de grupos industriais que buscam combater as reivindicações e campanhas 

desse movimento. Destacam no paper que os principais grupos ambientalistas, incluindo o 

Greenpeace, o World Wildlife Fund (WWF), a Defesa Ambiental Fundo (EDF) e o Conselho 

de Defesa dos Recursos Naturais (NRDC), bem como fundações privadas como a MacArthur 

Foundation e o Rockefeller Brothers Fund, também estão envolvidos nessa rede de resistência 

a carcinicultura.  

Em relação aos conflitos em áreas produtoras de camarão, os dados mostram que a 

atividade gera impactos negativos no âmbitos sociais, econômicos e ambientais e esses conflitos 

são relacionados a preocupações como o aumento da poluição, a diminuição do acesso a  água 

potável e degradação da qualidade do solo, além disso, ponto chave dos conflitos decorrentes 

da produção de camarão industrial é a perda de recursos comuns (STONICH, 1998) e conflitos 

por uso e ocupação de terras são cada vez mais latentes. 

 

4.2.4 Conflitos no aspecto político/legal 

É praticamente um consenso que há necessidade da regulamentação dessa atividade para 

resolução de vários tipos conflitos, porém diante a amostra em estudo, só algumas pesquisas 

trazem explicitamente o debate sobre a temática no decorrer do texto e de forma sucinta. 

Jayanthi et al. (2020b) afirmam que a rápida expansão de forma não regulamentada da 

carcinicultura acarretou crescentes preocupações ecológicas e conflitos entre os usuários desses 
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recursos em todo o mundo, sendo necessário a existência de técnicas para identificar as zonas 

aquícolas adequadas para garantir a sustentabilidade. 

Para Hossain, Uddin e Fakhrudin (2013), a existência de conflitos está relacionada a 

vários aspectos, como exemplos, problemas de planejamento e gestão e a falta de 

regulamentações adequadas a essa atividade. Já Hislan e Hossain (2016) expõem que a falta de 

planejamento e gestão e o aumento da insegurança alimentar são fatores que favorecem o 

aumento de conflitos e tensões em áreas onde a atividade de carcinicultura é desenvolvida e 

essa insegurança jurídica e falta de planejamento público afeta principalmente as comunidades 

mais vulneráveis. 

 

5 CONCLUSÕES 

 O presente estudo teve como objetivo investigar o atual estado da arte referente a 

produção científica sobre conflitos (sociais, econômicos e ambientais) que envolvam a 

atividade da carcinicultura. Através da análise dos dados foi inserida uma nova categoria 

(político/legal) além dos pilares tradicionais da sustentabilidade. Para atingir este objetivo, 

buscou-se identificar os autores que publicaram sobre a temática, descrever os tipos de conflitos 

existentes nas regiões produtoras de camarão na perspectiva ambiental, social, 

econômico/empresarial e político/legal, e analisar as principais contribuições dos estudos 

acerca dos conflitos existentes relacionados as regiões produtoras de camarão. 

 Assim, observou-se que há na literatura estudos que analisam e descrevem a existência 

desses conflitos (sociais, econômicos/empresariais, ambientais e políticos/legais) nas regiões 

produtoras de camarão. Vale salientar, que esses estudos foram realizados em contextos 

diferentes e retrataram conflitos específicos em cada caso e região, com suas particularidades. 

De forma geral, revisões de literatura envolvendo a atividade produtora de camarão se limitam 

a demonstrar os impactos ambientais gerados, bem como doenças causadas, existência de 

pragas, dentre outros. Portanto, essa pesquisa demonstra uma relevante contribuição para os 

estudos da área, proporcionando conteúdo unificado acerca dos conflitos existentes e base para 

discussões em diversos próximos estudos. 

 Quanto ao meio ambiente, a literatura reforça o impacto dessa atividade como uma das 

mais prejudiciais, principalmente relacionado a disponibilidade de recursos hídricos, tendo em 

vista a dependência desse insumo no processo produtivo. Na análise da amostra, o resultado 

não foi diferente, sendo o aspecto mais recorrente com conflitos retratado pelos autores. Na 

categoria do aspecto ambiental, a existência de conflitos encontrados nos papers analisados 

envolvem a degradação ambiental (destruição de áreas de mangue, salinização de terras 

cultiváveis, redução de espécies pesqueira, perda de biodiversidade, etc.) e suscetibilidade à 

invasão de protozoários, fungos e bactérias e doenças virais, impactos na produção agrícola, 

impactos negativos para os animais marinhos presentes nos ambientes costeiros, disposição 

irregular de resíduos sólidos, uso irregular ou inadequado da água, ocupações irregulares nas 

áreas de preservação permanente e falta de ordenamento e organização do turismo ecológico.  

Embora a atividade traga contribuições sociais, como por exemplo a promoção da 

inclusão social no meio rural, há também conflitos sociais causados pela atividade, que podem 

ser por vários motivos. Na amostra, quanto ao aspecto social, os autores retratam a existência 

de conflitos referentes a perda de áreas de cultivo, desapropriação e uso de terras, uso da terra 

por diferentes atores (pescadores, agricultores e produtores de camarão) e disputas de gênero.  

O aspecto econômico é um dos fatores de maior defesa da carcinicultura, tendo em vista 

onde a literatura retrata os maiores benefícios dessa atividade, além de um grande potencial de 

desenvolvimento futuro, gerando emprego, renda e melhorando a economia da região. Mas para 

existir uma atividade equilibrada, não se pode deixar esse aspecto se sobressair aos demais, 

necessitando levar em consideração também os conflitos gerados por esse meio. Assim, a 
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existência de conflitos encontrados nos papers analisados envolvem aspectos referentes a 

gestão do uso da terra e falta de planejamento e gestão (público e privado). 

Quando se trata de aspecto político/legal é importante salientar a necessidade de um 

planejamento territorial, bem como códigos de conduta e boas práticas, além de legislações 

pertinentes aplicadas de forma que auxiliem resolução de conflitos no desenvolvimento dessa 

atividade. A existência de conflitos nesse aspecto político/legal encontrados nos papers 

analisados evidenciam justamente a falta de regulamentação quanto a atividade de produção de 

camarão, o que traz insegurança jurídica, principalmente em relação aos mais vulneráveis 

(comunidades). 

Diante disso, fica perceptível que a problemática dessa atividade envolve a esfera 

ambiental, sendo considerada atividade com grande potencial de degradação, poluição e 

contaminação desse meio. Por outro lado, existe uma contribuição significativa proporcionada 

à economia e consequentemente à sociedade, tendo em vista ser uma atividade do setor primário 

de grande destaque e com altos índices de geração de emprego, principalmente em regiões com 

dificuldades na oportunidade de trabalho e geração de renda. Dessa forma, percebe-se 

vantagens e desvantagens nessa produção, expondo a necessidade de um equilíbrio entre as 

partes, um desenvolvimento de forma sustentável, com novas estratégias para que possa evoluir 

esse potencial, gerando emprego, renda, inclusão social, sem impactar e trazer prejuízos 

ambientais e sociais. 

 Considerando os resultados alcançados, a presente pesquisa traz como limitação a 

utilização de uma base de dados, a Web of Science, para identificação dos estudos que 

abordassem a temática proposta. Para estudos futuros, propõe-se ampliar a análise para outras 

bases de dados, que talvez possam apresentar outros elementos acerca da existência de conflitos 

na atividade produtoras de camarão, bem como abordar os desafios encontrados e como 

planejam ser superados de acordo com as pesquisas encontradas. Além disso, apesar de se fazer 

presente na literatura estudos que abordem a existência de conflitos, identificou-se uma lacuna 

de estudos empíricos que abordem de forma específica e profunda estes conflitos e que 

apresentem dados detalhados sobre a origem, os impactos ambientais e sociais e econômicos 

desses conflitos nas comunidades, as ações e políticas públicas votadas para resolução ou que 

possam dirimir esses conflitos, além de estudos que mostrem a evolução dos conflitos ao longo 

do tempo. 

A carcinicultura é uma atividade que vem demonstrando crescimento no decorrer dos 

anos por várias regiões e, consequentemente, aumento dos riscos e impactos ambientais e 

socioeconômicos provocados, reforçando a urgência na necessidade de promover um 

desenvolvimento sustentável, através de mecanismos e estratégias que permitam harmonia nas 

relações entre a atividade, a sociedade e o meio ambiente. Dessa forma, a pesquisa contribuiu 

significativamente para essa discussão, proporcionando um levantamento e categorização do 

conjunto de conflitos possíveis gerados pela atividade no mundo todo, dessa forma, unificando 

em um estudo e trazendo uma percepção de forma agregada. 
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